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1 INTRODUÇÃO 

A capacidade cardiorrespiratória, que é classificada por processos adaptativos 
do sistema cardiológico, respiratório e metabólico para a captação, transporte e 
utilização de energia e oxigênio para trabalho muscular, mede a função aeróbica e 
anaeróbica do indivíduo e é predita pelo consumo máximo de oxigênio (VO2máx).

A Pessoa Vivendo com HIV/Aids (PVHA) apresenta déficit dessa capacidade 
em função das alterações morfofuncionais acometidas pela ação do vírus e das 
medicações antirretrovirais no corpo.

Desta forma, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do 
treinamento combinado – composto por exercícios aeróbicos e resistidos na mesma 
sessão de treinamento - na capacidade cardiorrespiratória de pessoas vivendo com 
HIV/Aids.
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2 METODOLOGIA

Estudo de caráter experimental, com amostra composta por 11 pessoas vivendo 
com HIV/Aids, sob terapia antirretroviral com número de células TCD4 > 500 mm3. 
Todos os participantes apresentaram atestado de liberação médica.

Foi avaliada a aptidão cardiorrespiratória pelo Ergoespirômetro – que consiste 
na associação de um teste ergométrico convencional com análise do ar espirado 
pelo sujeito - por um protocolo de rampa individualizado, antes e após a intervenção 
com treinamento combinado e periodização ondulatória que teve duração de 15 
semanas.

Após a análise de normalidade dos dados pelo teste de Shapiro Wilk foi utilizado 
teste Wilcoxon para avaliar diferença após treinamento.

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

De acordo com as avaliações da Capacidade Cardiorrespiratória realizadas pré 
e pós treinamento, podemos observar, respectivamente: o consumo de oxigênio no 
limiar 1 passou de 15,0 (12,7-16,3) a 16,5 (8,5-28,1); o consumo de oxigênio no limiar 2 
aumentou de 25,0 (20,9-29,2) para 26,1 (15,6-44,1); e o maior consumo de oxigênio 
atingido (VO2 PICO) passou de 29,0 (26,4-33,1) para (31,1 (22,3-44,0).

Houve aumento significativo nos limiares 1, 2 e VO2 PICO após protocolo 
de treinamento, demonstrando melhora da função aeróbica e anaeróbica desses 
indivíduos.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O exercício combinado (aeróbico e resistência) melhora a capacidade 
cardiorrespiratória, contribuindo para o domínios de função física e da saúde e deve 
ser considerado como um componente de cuidados de indivíduos infectados pelo 
HIV e prevenção de doenças cardiovasculares.
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